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O Plano Cruzado, que come-
morou 10 anos em 28 de feverei-
ro, foi não apenas um programa 
de combate à inflação, mas o 
início de um ciclo de interven-
ções na economia que, acredito, 
seja sem paralelo na História de 
qualquer país, resultando em 
uma instabilidade institucional 
cujas conseqüências têm sido 
poucó avaliadas entre nós, afe-
tando não apenas o dia-a-dia 
das empresas e das pessoas, mas 
seus patrimônios, sua capacida-
de de planejar e decidir os inves-
timentos, a poupança e, até, o 
.espírito empresarial. 

O Cruzado congelou preços e 
câmbio, afetou contratos legíti-
mos, impôs perdas aos detentores 
de ativos financeiros e criou uma 
nova moeda — o cruzado. O fra-
casso inevitável levou à adoção 
do "Cruzadinho" em junho, para 
assegurar uma "sobrevida" do 
plano até as eleições, vindo a se-
guir o Cruzado 2. 

A deterioração das contas ex-
ternas, em conseqüência do con-
gelamento da taxa cambial e do 
aumento do consumo interno, le-
vou o Pãs à "moratória", que re-
presentou um dos principais 
custos dessa aventura. Em junho 
de 87 o Plano Bresser procurou, 
sem sucesso, conter a maior onda 

-de insolvências até então registra-
da, e não conseguiu, dando ori-
gem ao "feijão com arroz", e em 
janeiro de 89, o Plano Verão. E,  

depois, com a posse de Collor, 
em março de 90, o plano que le-
vou seu nome e, além dos ingre-
dientes dos anteriores — congela-
mento, desindexação, expurgo e 
criação de nova moeda, o cruzei-
ro —, promoveu o "bloqueio': 
dos ativos financeiros por 18 m& 
ses, além de uma tributação de 
8% dos mesmos via IOF, provo-
cando profunda desorganização 
do setor privado, levando à reces-
são. Em janeiro de 91, novo pro-
grama antiinflacionário, o Collor 
2, repetindo congelamento e de-
sindexação. E com a criação da 

TR, que funcionou como um in-
dexador de contratos e operações 
financeiras. 

A partir de abril de 91, com 
nova equipe econômica, come-
çou a política de taxas de juro ab-
surdamente elevadas, controle de 
despesas públicas na "boca do 
caixa" e aprofundamento da re-
cessão e das insolvências... 

O início do governo Itamar foi 
marcado por troca sucessiva de 
ministros da Fazenda e presiden-
tes do Banco Central e a criação 
de uma nova moeda em agosto  

de 93 — o cruzeiro real. Com  a 
ascensão de Fernando Henrique 
ao Ministério da Fazenda, ocor-
reu o lançamento da primeira fa-
se do Plano Real, promovendo a 
superindexação da economia, pa-
ra permitir a posterior desindexa-
ção. Em primeiro de julho, a cria-
ção 

 
 da moeda — o real — com 

um plano que não promoveu 
congelamento de preços e de sa-
lários, mas não deixou de ser um 
plano altamente intervencionista, 
instituído por medida provisória, 
sucessivamente reeditada, que es-
tabeleceu regras arbitrárias para 

contratos, inviabilizando finan-
ciamentos de longo prazo, como 
os do setor imobiliário. Por meio 
do Banco Central, promoveu 
brutal drenagem de recursos do 
mercado, cerca de R$ 53 bilhões, 
com alíquotas elevadíssimas de 
-recolhimentos compulsórios, até 
mesmo sobre empréstimos, tribu-
tação absurdamente alta das ope-
rações financeiras pelo ,IOF. E 
impôs restrições a atividades e 
operações, além de provocar ta-
xas de juro "escorchantes". 

O resultado do Real é bastante  

positivo em termos de taxa de in-
flação, mas extremamente decep-
cionante no tocante às finanças - 
públicas, o que coloca em xeque 
seus fundamentos. 

As empresas ,e as pessoas.   
cas ainda estiveram sujeitas, nesL: 
ta década, ao .IPMF, a "pac.otes 
fiscais" anuais, a uma Constitui-
ção que aumentou os impostos .e 
os encargos sociais e a centenas  
de decretos-leis e medidas p-ro.  
sórias que aumentaram a instabi-
lidade das regras e da economia, 
enquanto o setor público aumen-
tou significativamente suas des-
pesas com pessoal. 

As empresas que conseguiram 
sobreviver a esses dez anos de ins-
tabilidade, intervencionismo, de-
magogia e, em muitos casos, ir- , 
responsabilidade demonstraram 
uma capacidade extraordinária 
de adaptação e seus empresários 
deveriam ser condecorados. 

Infelizmente não se pode ali-
mentar a esperança de que o ciclo 
de intervencionismo e instabilida-
de iniciado no Plano Cruzado te-
nha chegado ao fim. Enquanto o 
setor público não tiver sido sa-
neado estruturalmente, o set!Sr 
privado estará sujeito a "pacotes 
fiscais" e a planos intervencionis-
tas dos mais variados formatos. 
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